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, P t I C A N Á L I S E 
• • 

TRABALHO PRÁTICO DE PSICANÁLISE 
~. __ . -

PRIMEIRA PARTE , 

, 

CONSIDERAÇÕES TECRICAS ,.. 
";ç.[l,:t,ímulo s que acal'retam l~,mi tação exagerada do impulso sexual", 

• 

-- Introducao -
~- "_.-

• 

Apresenta,ndo êste trabalho prático na cadeira de Psica­
nálise da Escola de Sociologia e Pol~tica não é minha intenção desobri - ' gOor-J:'.e, apenas de uma exiS~'::cia imposta pela legislaçao escolar, mo.s 
c.proveitar, também, a ocasião parã realiza;r oQra de algum valor para o. 
Di vü,ão de Edueaçiio, Assis',;8ncia e Recreio e, mais especialmente, para 
o Setor de Investigações Educacionais, a cuja testa me encontro, 

Considerando-se, porém, a vastidão de campo que o titu­
lo inicialmente proposto (Estímulos que acarretam limitação exagerado. 
LO impulsos) abre para trabalho de pesquisa e, por outro lado, a exi - , 
c;uidode do tempo destinado a planejamento, desenvolvimento do trnbo.lho? 
tratc.mento estatístico e considerações sôbre resultados obtidos em peg, 
quisa tão ~pla e, sob certos aspectos tão complexa, preferi reduzir 
meu cc.mpo de observo.ç[ío, atendo-me ao estudo dos "Estímulos que acarr,2, 
tam limitação exagero.c.a do impulso sexual", , 

Cabe aqui outra observação:- a escolha do impulso sexual 
paro. ser estudo.do mais especialmente não foi feita o. êsmo ou ao sa­

bor de umc. curiosidade momentnnea e inconsequente; pelo contrGrio, mo­
veu··me o desejo de bem situar o problema sexual dentro dos P2.rQu8s In­
fo.ntis, estudando-o em suas mc.nifestações, nas reações provocndas por 
818 em Pais e Educadores e nas possíveis consequGncias advj.nclas cm. li'" - , 

mitc.çao, bem intencionada , =s quase sempre dosproporcional o oxagcr:::. 
do. que lhe tom sido imposta. 

Além da conceituação to6riea, na 2ª parto dêste trabo.­
lho o.presentrumos os resulto.dos de umo. pesquiso. reo.lizo.do. junto 0.08 Pais 
e Educadores, bem como as conclusões a que eheg~m08, 

Feita esta introduçEo podemos pClssar e.o trc,bnlho pro-
prif'.mente dito, 

A TEORIA SEXUAL -
_ !Rcspondendo às crítico.s que foram feitas o.s SUo.s conc!k 

pçoes de "libido" e "instinto" Freud procura expor sua teoria sexual de 
mr\lleira clare. e ordcnndu",adotando pura isso o método evolutivo ou gen;i, 
tico, considerando n~o somente o desenvolv~ento psico-sexual do indi-' 
víduo, como to.mbém, coloca~ a sexualido.de norm:;.l e a nnoI'mal lo.do o. 
ledo fonpo.r~:m"lQ-:-çl.Spnra que se esclnreçam mutuo.me •• 
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Tomando eventos indubitàvolmento soxuaia dôlas perto a, 

estudando-lhes a ovolução no t~mpo, ohegou a rO&lltados e conclusões 
,que, principalmente no que se refere à sexualidade infantil, parecem 
chocantes e contr~ribs ao senso comum, Realmente, falar em scxualidede 
infantil para o grande número de indi viduos é abordar um ~.bsurdo, des­
pertando gr~nde resistência; entretanto, para o psicanalista essa ~lmtn 
realidade, de cujo conhecimento e consideração, pelo contingente valiQ 
so de esclarecimentos que traz sôbre os "mist~rios do" sexo e do insti!}. 
to sexual", depende, e muito, tOda a obra de Educação. 

De início - já que estamos estudando o instinto sexual­
uma. explicação de têrmos se faz necessária. O que se entende por ins­
tinto? Discordam os psic610gos quanto ao seu significado, reduzindo-o 
uns "ao automatismo hereditário do qual os insetos fornecem os exemplos 
mais vivos", (ponto de vista objetivo) enquanto que outros procuram dar 
ênfase ao ponto de vista subjetivo, investigando e estabelecendo uma~ 
lação profunda entre instinto e afetividade. Freud não adota um ou ou--"tro ponto de vista, nao considera o instinto quer como automatismo he-
reditário quer como tipos de emoção, mas estuda-o em têrmos de necessi 
dades fisio16gicas, considerando-o:-

12) como 1m estímulo interno contínuo; 
22) como estímulo que produz uma satisfação específica; 
32 ) como estímulo cuja satisfação específica só poderá 

ser alcançada quando obtiver resposta eficiente. 
A essa definição êle acrescenta também os atos psíqui­

cos necessários para que a função fisio16gica se complete, e, com i$~ 
juxtapõe os pontos de vista objetivo e subjetivo, pois que, se objeti­
vamente o instinto se caracteriza pelo propósito de preservar o indi­
víduo e a espécie, subjetivamente abrange também satisfações específ~ 
cas peculiares a cada indivíduo e em conexão com o completamento das 
necessidades vitais. 

" 

Aplicando êsses conceitos gerais ao instinto sexual que 
mais especialmente nos interessa observa.mos que:-

, 

" 

A) o instinto se.ual no homem não pode ser reduzido tão 
somente aoe automatismQ6genitais hereditários, pois 
que êstes representam papel bastante secundário no 
completamento da função reprodutiva. 

B) os estados psiquicos que acompanham a atividade sexual 
, da qual depende a continuidade da espécie não se 

resumem a sensações genitais e reflexos, mas assumem 
uma grande complexidade com reações das mais variaàa~ 
espéCies - desejo, esperan~a, ansiedade, medo, raiva, 
etc. Dai podexmos definir o instinto sexual como:-
12) um impulso natural e contínuo; 
22) que adequadslicftte expresso pelo comportamento 

terior, e numa "direção nOL1Ilal, produz primeiro _ 
seja e depois pos~ib11idad6 de intercurso, e 

32 ) que,obtendo resposta adequada, atinge na consciêg 
cia um ce:rt<> estágiO de desenvolvimento, do q1.\.B.I 
re sul ta 11m prazer esp.eoífio.o. 

• 

" 
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Já podemos agora fazer uma distinção entre "genital" e - -"sexual" pOis que a sexualidade nao se restringe a sensaçoes gtõnitais, 
mas, segundo a concepção biológica do instintol abrange um conjunto de 
emoções sexuais que antecedem o processo sexual em cuja evolução as ~ 
sações nltidamente genitais são a última fase. Todavia, embora não se­
jam idênticos, o genital e o sexual estão tão intima~ente relacionados, 
a ponto de se poder dizer que uma emoção sexual contém em si tudo o que 
o necessário para evocar reações genitais, desde que aquelas emoções 
não sejam inibidas ou reprimidas e sempre que o~Ó~~ãos estejam sufici­
entemente maturos. 

Estudando o desenvolvimento sexual no homem Freud cheglll 
à conclusão de que êle se processa de maneira uniforme, abrangendo di­
versas fases expostas na sua teoria do 

DESENVOLVIMENTO PSICO-SEXUAL 

Partindo da concepção "a Psicanálise é uma reconstruçã. 
histórica dos estágios da evolução instintiva noa individuos", Freud - -nao se contentou com separar e estudar as sensaçoes de prazer, as emo-
ções sexuais e causas acessorias de excitamento erótico, mas cuidou 
bom de determinar a ordem do aparecimento dos fenômenos. sexuais, esta­
belecendo as várias-fases por que passam os individuos no seu desenvol­
vimento psico sexual. Assim a Psicanálise considera do inicio uma fase 
de sexualidade difusa por todo o corpo, e depois conglomerada em zonas 
mais expostas às excitações - zonas buco-labial, ano-retal e uretral. 
Esse periodo, chamado pré-genital (porque a energia de instinto sexual 
ou libido não tem ainda, localização genital) abrange:-
I - Fase ora], - na qual predominam as sensações de prazer buco-Iabiais 
2 - F~se anal - também chamada anal-sadistica em que a predomin~ncia e~. 

tá com as sensações anaisl 
Essas duas fases preliminares, a que Freud chama auto­

-eróticas, são fundamentalmente semelhantes nos 2 sexos, sendo também 
semelhantes, . nos 2 sexos, as funções das zonas o.ral e anal como zonas 
erotogênicas. 

Segue-se depois as! 
3 - Fase genital ou fálica - periodo em que a criança toma conhecimen­
to seu pequeno órgão. Essa é a fase importante do desenvolvimento, pOE 
quê, com o aparecimcnto da masturbação, o papel repressor da Educação 
começa a se exercer, o que pode dar origem a nefastas consequências. 

Essa primeira etapa tennina aos 5 anos apro:ximadai1l0ntc , 
entrando a criança para o período de latência que dura ató a puberda­
de, periodo que a Psicanálise considera não como a época om que o ihs­
tinto sexual aparece, mas aquele em que atinge seu estágio final d0 dQ 
senvolvimento, pela maior integração dos diferentes componentes da se­
xualidade· que se organizam num todo, tendo ênfase nas sensar;ões de pr§:. 

~ zer a zona genital. 
Essa divisão do desenvolvimento psico-sexual em dois pe 

'" I -_ _ 

riodos ativos, com uma fase de latencia de permeio ó típica da 0spécie 
humana, consequência da ação repressora da Educação, da socialização do 

• 

-



• 

• 

• 

• 

, 
• • 

- ;'j-..1.. - . 
inc1ivíiluo e da -interiorizaçao dos padrões do grupo a Que ele pcrtE:nce. 

l'!AJi.IFESTAÇ~ES DA SEXuALIDADE 
, _._-- . 

INFANTIL 

o adulto, de modo geral, revela uma perfeita ignorância 
da sexualidade infantil, suas manifestações, seu significado e seu de­
senvolvimento. Entretanto, a UIila observação c:sclarecida e cuidadosa eVi 
dcnciam-se fácilmente as práticas onanisticas í2 homosClxuais, a preocu-- . paçao com os problemas de sexo e as conversas clandestinas entre crian-- . ças, como manifestaçocs do instinto sexual. Deixando de parte as manl-

•• festaçoes das fases oral e anal, consideraremos com ~aior detalhe as 
que tôm aspecto genital mais típico, e entre estas, pela sua frequencia 
e dtfusÊio:-

l°) Onanismo:- ~, dentre as manisfestações sexuais da infância, a 
que llk'l.is precocemente ocorre e a de manifestação universal. 
Afora o onanismo dos casos de psicopatia declarada, nas criag 
ças normais podemos distinguir:-
a) .2..1l.Boni~m.2. de, co!:!-solaçãQ - praticado pelas crianças que bus­

cam, no prazer, um refúgiO para uma frustração sofrida. 
b) onanismo por desgôsto - variedade do onanismodde' consola­

ção' tendo, todavia, um conteúdo de punição voluntária, a· 
criança recorrendo a ôle num desejo de auto-aniquilamento. 

c) onanismo g~ j§~ _ é atividade motora simples, muitas ve­
zes realizada como imitação de outros. 

Ao onanismo segue-se em freQuência a homosexu_alidade, para a 
qual existem várias explicações, muitas das quais endocrino-
16gicas, algumas sobremaneira exageradas, às quais a Psica­
nálise considera com reservas, preferindo atribuir à homose­
xualidade causas ligadas à fixação da sexualidade sob influeg 
aia do ambiente familiar. 
Também na homo sexualidade temos a distingulr:-
a) h<?m.0sexu!'.lidade de consolação. 
b) h )_~~':_~23_?~{:'-~,'"},l \~ .:,:,.~l~ de ,Lô go. 

Nas mCi-;.l.i,,:lS as rr.únifestações homosexuais apresentam-oe oob fOE 
mas bem mais sublimadas, sob o aspecto de a.mizade e .ligações afeti vas c2, 
muns entre escolares, principalmente nos internatos. 

Além dessas, evidenciam-se como manifcstações da sexualidade 
infantil:- 1) o interesse precoce pelo sexo oposto, às vezes com tenta­
tiva, ou mesmo, prática sexual; 2) as perguntas de fundo sexual; 3) a 
curiosidade em tôrno do corpo humano, principalmente do adulto; 4) as 
prosas clandestinas de conteúdo scxual c, finalmente, o uso de palavras 

N 

e expressoes obcenas. 

LIMITAÇllEi? AO INSTINTO SEXUAL, SEU SIGNIFICADO E CONSEQUENCIA -
Um grande contingente de fatorcs sociais e emocionais tem le­

~vado os adultos - pais, educadores e familiares - a atitudcs que, osci­
lando da sistemática negativa em enfrentar o problema, à sua repressão 
mais exagerada, tôm todavia, um denominador comum - são elas, na sua 

I 
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maioria, ina~equadas e desproporcionais. Qualquer tentativa de se abor -dar a questão provoca, ainda hoje, quando os progressos da psicanálise 
têm projetado nova luz sôbre as questões ligadas ao sexo, da parte de 
pais e educadores, uma certa resistência, o que dificulta c entrava qual 
quer pesquisa sôbre o problema sexual. Nenhuma justificativa, entretan­
to, existe para o constrangimento que a consideração da sexualidade in­
fantil provoca, mesmo em se tratando de el!lpiritos forlllados sob rigida 
disciplina religiosa, quando grandes prelados como o Cardeal Dubois e o 
Cardeal Verdierreconhecem a profundidade da questão e a importância da 
educação sexual. Todavia, e felizmente, já se vai distanciando o tempo 
cm que se consideravam as crianças, s participantes duma idade 
despreocupada e feliz. Essa concepç rror com que educadores, mém-
cos e pais consideravam, (e consideram ainda) as manifestações sexuais 
na infância, sendo o onanismo classificado como "aberração", "vicio", 
"tara", "ato vergonhoso", "hábito prejudicial à saude "podendo levar à 
loucura. E o que a ciência e a prática evidenciam é que, as medidas re­
pressivas, atingindo até as ameaças de defonnação e castração são, em 
realidade, muito mais prejudiciais do que tôdas as supostas consequên­
cias do onanismo, pelos conflitos psiquicos que acarretam. 

, -Por chocante que pareça, as estatlsticas estao a mostrar 
a universalidade dessa manifestação infantil e, assim, a sua normalida­
de. Não pensam assim pais e educadores que, pela fôrça da repressão in~ 
dequadamente exercida, podem causar uma distorção do instinto sexual ou 
o seu recalcamento, responsáveis por reações no plano motor e psiquico 
que, aparentemente, nada têm a ver com o sexo. No seu afã, sob todos os 
aspectos nobre de educar, os pais e educadores pouco esclarecidos reprl 
mem as manisfcstações infantis de tal maneira, que fazem da socializa~ 
não a subordinação do instinto à finalidadG social, ma.s um recalcaYJlGnto 
brusco c ~ntGnso das forças instintivas, com grande onus da personalid~ 
de. 

o horror G as ameaças têm coibido dc tal forma as mani--festaçoGs da scxualidade infantil que o qUG nOl'l]IalmGntG se considera 
"cura ou afastamento do problema" não são senão as mostras da inibição 
e do medo, cm intimas lutas de angústia e num lGnto processo de desen­
volvimento d~ problemas psiquicos, criados pelo recalcamento Gxercidop~ 
los adultos á sua livrG manifestação instintiva. 

DentrG os castigos a'rrolados cm qualquer pesquisa, como 
mGdidas preventivas de práticas onanisticas podemos lGmbrar desde as p~ 
cadas aplicadas à mão, com escala pelas medidas dG humilhação pública, 
as "palGstras esclarecedoras" de tão funestas consequências at6 a amGaça 
de corte doórgâo genital. Tudo isso vem mostrar que o problema, em pri­
meiro lugar, é modificar a atitude do adulto em face da questão, sem o -que a atividade precurssora da sexualidade adulta sofre rupressao grave 
com consequências para o psiquismo, como sejam:- , 

1 - deslocamento:- ameaçada, a criançá suspende suas pr§. -ticas ma.s a energia instintiva procura vasao de for-
ma disfarçada; 

2 - recaleamento:- quando, não havendo vasão da enGrgia 
instintiva PQlo deslocamento, fica ela ~primida dan-
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do , -orig,'on a lilo.nifcstaçocs csquizoides; 

. ) 
- 4..) ~. 

3 - sentimento de: culpa:- quando a lJczar dos cn.sti[;os Q 

do r,lOdo cc criança permanece na prntica da masturba­
çFl.o, às c3c,lnd:ldas, com a 2.gravr~,nto de S8 julgar cm 
ir,l ta por i;::so, o que a leva a um grande, sentimento 
de culpe:, fonte de an(S1,lsj;ia e de neurosc • 

Concluidas estas considcrnç5cs do ordem -tuórica passam.os 
o. parto pr1tica, o (1ue consti tni a sC'gunda parte dustc trabalho. 
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seguinte) 

Loda Abs Musa 
Conselheira de Psicologia. -

M E D I C I N A 
• 

A ~~~NICA ~p~O GRID DE WETZEL. 
• 

Tchdo Física e - - . "._- "- Con;trôle -.., do Dosenvol~imento nas Crianças do P. I. Itaim. - -~~~~~~~-~~~~~~~~ 

INTRODUÇÃO __ o 

A fim de ten~inarmos a se~uência dos trabalhos sôbre a 
té"nica do Grid ele Wetzel, p1'ocurare"lOs, com êste, es'G:.bclecrjr os pa-
o. ,,~j do dCDc:nvolvi,';1c;nto scgu.ndo ClS normas traçadas pelo [tutor. Num ]!ri --1'1'0 trabalho QstudnlBos a classiiicaç50 do físico destas crianças pe-
1" c,anais; mJ:lrJ. segunda I.ublieação estabelecemos a perda do físico pa-
100 nívecis do d(!sonvoJ.vimcnto à medida que a ielanc avança; naquele me.ê, 
r;,o trabulho dClilonstrcímos que também há perda de físico por meio dos c§:. 
n:.lis. lhJstc seguiremos o. orientação que se segue: 

1- Definições 
2- Idü;<1e F:í.sica das Crianças do Parque Infantil Itaim 
3- Ut ilidade 
4- Fincü idnde 
5- Contrôle do Desenvolvimento destas Crianças. 
6- Valor do método pare. Uso em Parques Infantis. 

1 - !',EFINIÇOES 
• \ 

Auxódromos - A idade física é indicada nogr~d usando-se 
os auxódromos, Estes auxódromos são curvas de desenvolvimento indivi­
d',lal, que se formam pelos niveis alcançados por indivíduos normnis, à 
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medida que a idade avança. 

.. 
Cinco destas curvas estão desenhadas no grid e se inter­

pretam da maneira de' Gcri ta A. segnir •. 
Pode-se esperar que cerca de 2% das crianças tenham al­

cançado o·nível 68 aGS 6 anos, o nível 83 no sétimo, o nível 100 aos 8,3 
anos, etc. 

o 

, Cerca de 15% das criançRs alcançam o nível 47 aos 6 anos 
de idade. 

Do r.lesmo modo, cerca de 67% das crianças alcançaJ:l o ní-
vel 3~, no 62 ano ou pouco antes. ' 

Este auxúJromo 67% se toma como standard ou normal. 
Cada criança, no entanto, tem o seu auxódromo próprio, 

was êle pode ser Gonparado com o auxódromo standard, para se estabele­
cer se a velocidade de desenvolvimento prossegue em r.ítmo norrJ.al ou al­
terado. 

Adiantamento ou retardo relativo da idade - Pode ser de-
o 

terr;1inado por vários métodos: 
a) - Posição - Os indivíduos aeima do auxódromo 67% es - . 

'tão com idQde adiantada enquanto que os situados abaixo estilo atrasados. 
b) - Relaçilo do desenvol villlento - Constitui a relação el,!. 

tre a idade aleançada peíô nível do desenvolviu:J:lto em relação à idade 
cronoló:,,;iea do indivíduo, 

Jr c) - Idade física - E a que usamos em nosso trabalho. 
, Consti tui na determinf',ção' da intersecção em que o auxódromo da criança 

foi alcanço,do pelo auxódroLlo normal. Um exonT;olo é uais esclarecedor:uma 
criança alcança no grid, com 84 hleses de idade (7 anos), o nível 61. Ve­
rificQdOS que o auxódrOlilo normal aleança êste nível 61 aos 96 r,lOses (8 
arl"'1), vê-se, pois, que a ericmça tem uma idade física adiantada en re-

• 

• 

• 

- A ll,., ,:'.0 ao norr,l8,l e, ainda, que este aumento é de 12 me se s, 

2. lDADE FISICA DAS CRIANÇAS DO PARQUE INFANTIL ITAIM. 

Deterrilinános, depois da primeira medida da criança, a 
idade física de cada UIía, nas bases da definição anterior. E útil expli 
c~,:(" cono fiz6l.los:depois da primeira medida, determinr\mos a idade f:~"('~ 
C".'lO Uê ja o o.traso ou adiantru.lOnto em ralação ao auxódroElo nornal c" ;;l 

tr,·; 0' i.coute a êste, colocámos o canal em que a criança está. COD ,L: :.".] 
de" ,e '. ',ncontrános a seguinte tabulação:. 

Tc,ade Fíoica 

- 34 a -28 

- 27 

- 20 

- 13 

-6 

a -21 

a -14 

a -7 
a O 

+1 a +7 

NQ de individuos 

6 

15 

30 

38 

49 
51 

• 

Freq. Acmnuladas 

6 

21 

51 

89 

138 

189 
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Idade Física N° de indivíduos 

+ 8 a + 14 

+15 a + 21 

+22 a + 28 

+29 a + 34 

26 

13 

8 

2 

Nesta tabulação lê-se que 
Itnim, 6 criQnças com wn atraso entre 28 
d ror.~o no rmal. 

existem no 
a 34 meses 

- 45 -

Freq. Acwnuladas 

215 

228 

236 

238 

ParQue Infantil - , em relaçno ao 2.UXO -
• 

Calculando-se, por 'intermédio das frequências acumuladas, 
a perccntagelil dccs crianças que nlcançam o nux6dror.lo nOrllKtl, cheganos à. 
conclusão que 2.penas 42% delas alcançru:l ôste auxói!romo. As cricnças au~ 
ricanas tên físico Luis desenvolvido, pois cerca de 67% delas alcançam 
aquele nível. Isto não quer dizer 2.noTIaalidade, apenas que a constitui­
ção das nossas crianças, I!i ,.,inferior à noericana. 
. O gráfico ilustra melhor a evolução da curva. 
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No gráfico verifica-se que a moda é de um adiantanento de. 
1 a 7 meses 
xo, erLtre 6 

-em relaçao ao aux6drooo nonnal, mas a oediana cai Ilk'lis a.bo.i -
a O meses de atraso. 

3 - UTILIDADE 
, 

Nesta base fizenos as nossas fichas nas quais cOlocámos, 
na frente, junto coo o canal encontrad~ o atraso ou adiantamento da cri 

, --ança obtido na ocasiao da primeira medida. Assim, por exemplo, a crianm 
ça nº 113, teve o padrão M+26, o 422, o padrão B3 -3, etc., isto quer 
dizer que a prineira criança estava colocada quando foi feita a prinerra -uedida, no canal M e tinha um adiantaLlento de 26 meses, em relaçao aO 
auxódrouo norual; do uesuo modo, a segunda, foi encontrada no canal B3 

.. com Ul!l atraso de 3 meses em relação ao aux6dromo normo.l.. 
Conseguimos estabelec'er os padrões de cada criança que, 
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segundo o conceito de Wetzel, deve manter-se igual, pois, seguindo sem­
pre o mesmo nux6dromo,. a diferença paro. o nornal será sempre o. neSEla, 

. ~ 

portanto nao se altera. 

4 - FINALIDADE 

Estes padrões pr6prios para cada criança são, geralmente, 
uniformes. A dúvidn, que persiste para o médico que examina a criança p.!:: 
la primeira vez, fica em esto.belecer se o desenvolvil;lento atual é o na­
turo.l ou se foi prejudicado por qunlquer fatoro 

E por esta rnzS:o que procuroLlos estabelecer ULl sistema:p!:! 
ra acompanho.r, periodicmilente, estas cri2.nças. Um primeiro objetivo dG.§. 
te é estnbelecer o padrão normal para a crianço., um segundo, é o de se 
ester atento para UTlla proteção que se possa fazer. 

• 

Wetzel admite como índice de desenvolvimento prejudicado: 

a) - Desvio do. curvo. fora do cano.l pr6prio. 
b) - Desvio do aux6droBo rllais pr6ximo. 
c) - Perda de nais de 1/2 canal em un avanço de nais de 10 níveis. 
d) - Atrnso do desenvolvinento que exceda de r.mis de 5 níveis • 
e) - Tôdo.s as crianças que estejan no canal B2(delgados)devel'l ser 

considerados suspeitos. . 
V - Tôdas as crianças em B3(fracos) e B4(nal nutridos) ou abnixo. 
g) - Crianças obesas (A4 ou acima), 

Dentro dGste critério, tendo em mente que os canais s6 
tGrn vo.lor para as idades acina de 5 ou 6 anos e que as variaçõcs para . 
J;lnis de 5 meses estão prejudicados, fizerlos o. nosso sistena de contrôle. 

O que temos feito é o seguinte: depois de feita a ficha 
de frequGncia do dia, acompanhanos um por UTll dos presentes, com as nos­
sas fichas, e observamos, então, o padrão escrito na frente; se a ficha 
tiver apenas uma medida e mais de 4 meses tivercm decorrido, J:lcdimos e 
pesamos novamente, para controlar o padrão atual, que se for satisfat6-
rio, deixamos evoluir normalmente. A outra oedida faremos depois de um 
ano de ··desenvolvlllento. 

No caso de hf\ver várias raedidas, adotamos o critério, aei 
l:la descri to, para classificnrmos se a criança vai bem OU não. Do ponto de 
vista prático não nos importa.mos muito com. os canais, pois UIil.O. variação 
para a direita quer dizer um emagrecimento. S6 damos importância a êsse 
enagrecimento quando Gle alcanç~ o canal B2 ou mais baixo que consider~ 
mos desnutridos! Maior importância damos para os que tiverem v8.riado p!!: 
ra menos da idade física, com variações de mais de 5 meses. De l:lodo ge­
ral consideramos como suspeitos tôdas as crianças que tiverem valores n~ 

'gativos para a idade fisica e s6 as consideramos normais quando observ8!:, 
mos sua evolução por um tempo suficiente, com suplementação dietética. 

Até agora tcmos procurado fotogrnfar estas crianças que 
por qualquer I:lotivo tenham sido consideradas não satisfat6rias, para te!, 
I:lOS sempre em limos uma imagem visual do físico da criança • 
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5 - CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO 

, 

Com os dados acima 
CJ.uc consiste na determinação dos 
podendo ser lllnis. 

fizélllos -padroes 
o contrôle do desenvolvimento , 

decorridos 4 meses no mínimo, 

Do contr~le que estabeleceuos, encontraJ~os o seguinte: 

Tipo de Desenvolvimento 

Satisfat6rios 
Melhorados 
Piorados 

Nl< de Criançe.s 

83 
9 
7 

Os melhorados, cada 15 dias· pesamos e medimos a fim de ~ 
rem estabelecidos os seus padrõesnor.cmis. PrecisaDos também nstabele­
ceI' as cc..usas CJ.ue estão prejudicando os piar.ados e tomar as providências 
necessárias. 

6 - VALOR DO METODO PARA O USO EM PARQUES INFANTIS -
• 

Finalizando a série de trabalhos CJ.ue fizémos no ParCJ.ue 
Infantil Itaim, comideraJilos que a técnica do grid de Wetzel perDite 
oferecer ao médico Wil apoio útil no contrôle do desenvolvimento das cri, -anças. 

í Existe!.l mui t/l,S outra.s técnicas CJ.ue controlau o desenvolVo! 
uento, l:J.aS a uaioria carece do caráter prático CJ.ue usanos., 

Aléu do contrôle esta.tístico de tôdas as crianças que fre -CJ.uentau ParCJ.ues Infantis e o critério do descnvolvimento individual que 
oferece, um terceiro, e de naior inportância, no l2leu nodo de ver, é o 
contrôle do estado nutritivo, cuja iniciativa para o seu tratanento po­
deria partir da pr6pria organização. 

O diagn6stico do tipo de carôncia será objeto de estudos 
nais detalhados em CJ.ue se incluem critérios clínicos e laboratoriais. 

As carências clássicas CJ.ue encontrar.lOS é o de valor ca16-
rico total, vitruilínico, proteico e nineral. A correção do valor ca16ri-
,00 total 6 nais difícil, visto requerer sisteLlas nais cOl2lplicados, no 

entanto, as restantes são nais fáceis de serem corrigidas. Tôdas estas 
carências poden ser supridas com as drogas que as contêu, con dose e 
tempo de administração a critério do elínico, CJ.ue fiea aconpanho.ndo pe-' 
lo grid a evolução do: clD~n"'t~lv4\Cn:to. nt6 tcr.')(l(1 solução satisfatória. 

Dr. Oscar Teixeira. 
Médico do Parque Infantil Itaim. 
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ilSSUFTOS DE HORTICULTURA 
. 

• 

CO NS IDE1L~ÇOES SOB;RE A HORT!-.., --:D:::;O:::.--..;P:.;,,,,'".R=QU:::..:;E .... , -=I~N=.F~j.:.::N..::T..::I::::L:....::D:.;;O:......:Io.::To.:A.:.:]]J[=; 

o Parque Infantil do ItaiD está situado nwn terreno que, ag 
terionnente à sua instalação, era pantanoso. Por êsse motivo,na ópocada -construçao do Parque, foram realizados diversos aterros o drenagem do -terreno, de forno. o. d2.r solidez ao solo e possibilidade de fixaço.o se@ 
ra aos aparelhos de recreação n às ~rvores, garantindo-se, assin,a prot~ 
çeo das crianças que oro. frequontam nosso. Unidade. . 

No. entanto, no. área onde atualo.entc tClilOS a horta, a terra 
continua frouxa e '.úrüda, por não ter pas,sado, preliminarr,umtc , por êsse 
processo de saneamento. COüo ó óbvio, tal fato prejudica o cultivo de cc..!' 
tas horto.liças e favoroce o dosenvolvio.ento de pragas. 

Uma de nossas maiores dificuldades, eD nossos trabalhos hor­
tícolas,teD sido a falta de água, pois, até o presente, não possuio.os 
águo. encanada eu nossa horta. SolucionáElos, no entretanto, de fon:m pre­
cária, êsse probleJ:la, com a aquisição de um tambor que, colocado junto à 
horta e nantido constantemente· cheio de água, fornece o precioso líquido 

. para a irrigação dos canteiros. Dizemos que solucionános de forrna precá­
ria o nosso probleDa porque essa água, COL10 Vir.10S explicado no último 
"Boletin Mene:al", pelo. nossa moni tora--agrícola, é prejudicada em suas qu§:. 
lidades non:mis, ressaltando-se o. falta de oxigênio. 

• 

Apesar dessas dificuldades, devemos aos cansto.ntes cuido.dos 
dos educandos e à orient2.ção cOJ:lpetente que recebel;los de nossa moni tora­
-o.grícola, as seguint8s colheitas: toma tos, rabanetes, conouras, couve, 
alface, chicórea, espino.fre, repôlho, agrião e milho. 

Os produtos da nossa horta têm sido o.proveitados no almoço 
das crianças do Parque e distribuidos aos parqueanos, após o. neeessária - ' orien"taçao sôbre a melhor Inaneiro. de prepará-los, a fin de evito.r a per-
da do sous valores vitanínicos, jilinerais o proteicos. 

Temos, to.mbóm, incentivo.do o cultivo de horto.s donicilinres, 
fornecendo às crianças mudas e senontos de nossa horta. Com tal iniciati 
va, tenos recebido, tG.!J.bcu, dos parqueanos, mudas e semontes de hortali­
ças que não POSSUiLl0S, esto.belecendo-se, assim, run interessante interc~ 
bio entre as hortas domiciliares o n do Parquo. -Cono vOlnos, a horta em nosso Parque tem sido cuidado. no.o ap~ 
nas COE! o obje'Civo de se obter U11.a colheita abundante. Ela tem desenpcnba -do suo.s finnlido.des educativo.s, dando às criançns o espírito de coopera-
ção, o anor à. terra e às plantas, o sonso de economia, Elostrando o valor 
do enprego de vegetais ne. alil::lCntação e, sobretudo , desenvolvendo I nesta 
geraçilo que desponta, o nmor·ao trabo.lho, que é a força construtora de 
ULl nundo nelhor e uais feliz. 

-

. . 

Maria Cecília Guülarnes Jo.nini 
Educadora Sanitária de 
Parque Infantil Itaim • 

• 

-
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MATERIAL DIDATICO 

BONECA DE PE DE MEIA 

• 

• 

Esta boneca fo~'confeccionada por inú­
ueros educandos do Parque Infantil do 
Catw.lbi que encontrarau grande prazer 
na execução desta interessante ativida­
do uanual, 

MATERIAL.:- Uu pé de uoia branca, 
bege cu preta. 

Fazenda para fazer o 
vestido, ohapéu e touca. 

Un pedo.ço de feltro ou 
qualquer fazenda encorpado., para 
os sap8. tinho s. 

6orthrao uoio e 

-­.-

: pernas 

Cintura 
Cortar Éi:oni 

Gcr):''{;a.,..so 
ao de~o j;!G· ..... -­

:....::..:..,:. r" o u br2..ços. 
--- ... --.- ..... () 

. '-' l' 
• # 

\ (, o O 

" O· 
o O • 

I , 
{ 

\') r> 
() -
, , 

o 
.0 

Q 

Q 

• 
c 

o 
, , .. (Jábeça '---'"---- " . / , 

(I 

o <) 

" C Depois de oosturadas as 
pernas, estas sno virGd8.S pelo di­
reito' procedendo-so ao seu enchi­
uento. 

Ap6s isso, nnarrau-se, 
beu forte, a cabeça, o pescoço e a 
cintura. 

Os bracinhos -sao beu 
apertados no pulso, dcvendo-se cos­
turá-los no lugar certo, 

Os sapatinhos, ap6s sua 
confecção, são colocados nos pés, 

I () 
Q 

o 
o O ., 

• 

" 

Anunciata Santos ,Abreu 
Educadora Recreacionista· 
do Parque Infantil Itaio, 

• 
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BI.JUSA DA BONECA 
"'_0_' ." 

com A DOBRADA, 

ONDE ESTÁ INDICADO ( ____ .. ) 

• 

• 
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SOLA DO 
- = 

SAPATO 
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-

SAPATO 
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I' I \ 

\ • I I I 
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I CORTAR O lIDE 

, 

I ESTA INDICA·-
I ( .- ) DO - -
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CENTROS DE MOÇAS E DE RA-

PAZES QUE FUNCIONA.i'JI APE-

NAS TRTIlS VEZES POR SEMANA 

EDUCATIVO-ASSIS-
• 

Tl'lNCIAIS DUHANTE O MES DE DEZEJVrnRO DE :.950. 

I­
r 

_'.'.'_ pR • 

PJlRQUES 
-''\' '"' • • 

INFANTIS -- -- -----
Pedro II 

'. 

P. L. Ipirnnga 
. . 

P.I. 'Lo.pa 

Peo IIJ Sto •. Ar.:.laro 

P. r. B?.rra Funda 

P. r. CO, tunbi 

P • r. V il2. Ronana 

P.I. Pros, Dutra 

P.I. Penho. 

. n. A' . 

P.I. L. M. de Barros 

P. I. Lins de V8.8C. 

P. I. sfío Miguel • 

P. I. B. C2.Hxto 

P,I. Casa Verde 
• 

P. I. -SEtO Rafael 
• 

P. I. Ibirapuoro. 
• 

.. P.I. Brooklin 

p. r. Bon Rotiro 

P.I. Vila Guilhorne 

• 

8.050 

4.902 

3.123 
• 

3.790 

5.958 

4.250 

6.147 

5.379 

1.830 

3.437 

3.991 

3.801 

2,687 
• 

4.428 

4.007 

3.449 

2.933 

3.707 

4.258 

• 

• " .. 

PARQUES 'INFANTIS 
~. ".,--
Prli' OSCtSCO 

P, L Itain 

RECANTOS IN1i'AETlS 
_.~ __ ____ no = ... 

R ~ P d TI 'b" . ,. .1.. ça ~ a 1. epu .LJ. Ga 

R, L Jnrdim da Luz 

CENTROS _. -
• 

C.NI. Santo Annro 

C.M. Barra Funda 

CENTROS DE RAPAZES 
, . .. . 

C.R. D. Podro II 

• 

3.705 

4·.008 

4.624 

2.316 

1.060 

1.899 

1. 398 

801 

718 

~CE;:;:.' N:..:.T=.:R:.:c.:0:.::S::-.-=:Q:.::.~:..-.:::M;:::;O=Ç 1':§, __ . ;:;:E--=D:-..:E,,--..::R~A,--~. 

C .R. Ipirc,nga 

C, R. Lapa 

C.R. Vila ROilo'na 

PAZES QUE - . 

C.M. Tatuo.pó 
. 

C.R. CatwJ.bi 

C. R. Tc.tue;nó • 

• 

FUNCIONAM APENAS 

• 

.-- --- . 

197 

301 

427 
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Dia 
~ mes 

- • = -, 
~ 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

Para as 
Divisão 

do 
" -

• 

- ')4 -
P L A N T -. ~n'~' l~ -.L C O . 1'.'-:;. .". , .. ~----' ._-=. - --

ASS ISTENC IAS ESPECIALIZADAS 
- __ a __ ._. ._, ____ 0'0 • .... .& 

~"'= _. = ,,' -",..- .~' .. -~~ 

Unidades Educativo-Assistenciais da 
• 

de E~ucação, Assist8ncia e Recreio. 

MES DE FEVEREIRO DE 1951 . 7._ 

M6dico . Telefones ---
Abdala Razuk . o ~ • < "O ~ " •• " ~ " ~ ~ .... ~ o' o o C ." 7-0321 
Alberto de Mello Balthazar •.... ''''.0 '.0 •• 7-2873 
Ataliba Leite de Freitas ......... _ ..••.. 7-9062 
Candido Lffiny Filho ••••...•....•... , .......• 52-1604 
Carlos" Serino Neto .... ~ ............ ~ ".. ~ .............. ".. 9-6972 
Cesar de Natale Netto ••..••.••••••••...•.•• 2-5412 
C o sari o Tavare s .. , ~ < " ~ .... ".. .... ' " • ~ Q " C o ~ .... 9-3768 
Clara Glasser ..... o .. o ~ ... o o .. " . G ........ " ... c .. e .... ".. 3-8700 
Elias Soubihe Naufa1 ••.•••••. , .. , •....••..• 9-7566 
Elvira Faro .... c , .. 8 ~ ~ o " ..... o ~ " a ~ ~ .. ~ " ~ .. ~ .. lO ... a "t 2-9628 
Eraldo A:m.eruso • e .. o .............. o II ~ (. , ~ ., .......... c .. .. .. .... 2-2227 
Eugenio Pavan .. " ...... c .... " ........... " ... o .. " .... ~ .... D .. .... 9-0608 
Felipe José Figliolini ••.•••.•••.••..•.•••• 8-5571 
Washington Pedro Lanzellotti ••......•••.... 7-0726 
J03.qujm Costa Marques ••••••.••...•.•••....• 7-0303 
Eugenio Monteiro Junior •....•..••. ...•.••. 6-1096 
Mario de Souza Soares ••..•••••..••••...•••• 4-2828 
Mario Ranieri •. o " ) ~ ... o ... o o ~ Q ...... " .......... < • ... 9-0815 
1IIil ton Castanho de Andrade ................... 6-5492 
moacyr Padua Vilola ..... , .. , .•.. , ••.... ,...... 7-8779 
Olintho de Luccia Filho ••. , ..•......•..•..• 7-12l2 
Paulo Giovanni Bressan ••••.• , .•.•. , .... , ..• 7-7319 
Silvio Laurindo •• "'00_"' ••••••• 0.'00 ••••• 0 ••• 7-0834 
Vera. Lima Korkes ••. t ........ co., ~OO~f 0<>. '0"". 7-3973 

52-8317 

2-0761 

4-9221 
4-7957 

• 

25 Walter Gomes ................................ 4-4388 o 57 Sto. Aruar 
26 
27 
28 

Jandyra Paulista Pereira .•..... , ........•• 8-4741 
Ernesto do Mel10 Kujawski ••••..••••••••.•.• 2-2818 
Euclides de Siqueira Rodrigues Silva ; ••••••• 51-1188 

• 

8-8735 
6-2455 

NOTA: lQ) Seo médico não puder atender,~diretora telefonará ao 
Dr. Victor Khouri, tel. 7-2161. 

2°) A condução deverá ser requisitada à Chefia e se não 
houver possibilidade no momento, o médico usará taxi, 
e apresentará depois a nota do despesa ao setor de 

11 ASS ISTENC IAS ESPEC IALIZADAS ". 
3º) O Dr. Edmundo Cffinpanha Burjato, ' telefone 83,·atende .... 

rá todo e qualquer caso do P. I. 21 - Osasco • 
• 

• 

- --0000000- - -

• 

• 
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sbcçlo T::::CNlCO-EDUCAC IONAL . __ o". ~~ ___ ~ __ . ___ ~ __ ~".~ __ - __ " ____ _ 

-'- ~ 

DIIlATICO ---_.'---"--'-'._-- ,,--

HIST(jRIAS ILUSTRADAS: -----_.- - .. .. ~--~ 

Contonos os pe.tinhos .," .. v __ '0 , ,. " o ~ < ~ ~ (t 

O Po.. to Donaldo • ~ ~ , . c < _ o o ~ o ~ " - ,. < < ~ o o ~ , " ~ • r· • o 

O so:nho do I/Larina "." ~ ~ ~ , o , 

O barquir4.-ho viajante • o , ~ o o " ~ " , 
• 

I 
, .. 

• 

• 

P. I, 
p. I. 
P.I. 
P. r. 

- )5 -

lpirc.nga 
Ipiranga 
Ipire.nga 
Ipiranga 

I 

L!:~::~ERl~~ 

TRABAI,HOS 

RBCEBT::JO UNIDADES OFERTAN1'ES 

I 
. , 

.. _------_._. _. ------~- -- =._---._------ .. 
MAJlTUAlS: -- --- - .... 

• 
Ar"lore do Natal .8'.O"'O"G">~'e •• "00 0< .>00." 

Guirla'lda de Natal c/si ninho de copo do sorve-
te r2coborto de brocaI ,,~ç o o g o c " o .- ~ ç ,o ~ ~ " ~ 

Guirlanda de Natal rocob0rta c/papel celo:f",ne. 
2 - Enf8ite de Natal (Jesús rcscoppo,nJJ.8cidoJ .•....• 

Enfoi te do Natal (Papal!; Noel) •••... " .. , , ..• 
Enfeite de Natal (caixinha de fósforo rocober-
ta do papel c stnnho ) • B ", <> o " o ~ o ~ o < • Q " o o o o .. " " •• 

2 - Enfeitos de Natal "." o a a_ a ~ o e ~ ., c. o c .' ' o •• a •••• 

Enfeites de Natal (casca de fruta pint~da)., .. 

CONVITES: -" . " , 

Convi te p/festa dG Natal (capa GEl cc.:;,"-;;olino.) 
sôbre notivos alusivos à fosta ""'" ....• 
Convite o prograua da festa de Natal capa eIl 
cartolina desenhos sôbre motivos alusi"IOS h 
festa ao. ~~~ • • • • • o o c • • e • • • e • " & • o • • a o • a ' o a " • 

Convite pi festa de Natal, fôlha de uva CD 
cartolina recoberta c/ papel esto.nho e brocal 

-

• 

P. r. Brooklin 

P. r. Brooklin 
P. I. Brooklj.n 
P. r. Ibirapuera 
1'. I. V. G'.l.ilhe rLl 

• 

V,GuilheI'Ll 
Bro'bklin 

P. r. Brooklin , 
I , , 
• 
• • , 
• 

7. I. IbirnpuQ-rQ, ; 
i 

• 

P. I. D.Pedro II 

P. L Preso Euri 
CD Dutra. 

i 
I 

• 



• 
~ - , ' " . 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
.~ __ H ',= . ' , . ... - . ,,-- -

r---------------'-~. ,,_, __ . ___ o n, ________________ _ 

MOVIMENTO • DEZNúBRO Total Porccntagem 
sôbre o total 

~~~~--~--_. --------------_._--._"------=----_._----~~~---
Bibliotecária 7 8.24 
Dentista 1 1,18 
Educadora Jardineira 1 1,18 
Educadora Musical' 1. 1,18 
Educadora Recreacionista 4 4,70 
Educadora Sanitária 5 5,88 
Educadora Social 1 1,18 
Externo 4 4,70 
Farma.cêutico 1 1,18 
Funcionário Administrativo 50 58,81 
Instrutor 7 8,24 
Operário 3 3,53 

Total 85 100,00% 

• • 1..1 ..I- .. 

CLASSES CONSULTADAS 
Total Porcentagem 

sôbre o total 

FILOSOFIA ~ 100. 
Psicologia especial - 130 
Psicologia em geral - 150 
Moral. ~tica - 170 
SOCIOLOGIA - 300 
Economia Política - 330 
Assistência. Obras Sociais - 360 -Educaçao - 370 
Folclore. Usos e Costumes - 390 
FILOLOGIA - 400 
Língua Inglesa - 420 
Língua Alemã - 430 
Língua Espanhola - 460 
CIENCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
Economia Domóstica - 640 
ARTES - 700 
Divertimentos - 790 
LITERATURA - 800 
Literatura Espanhola - 860 
Ficção 
"mance . 
HISTÓRIA. GEOGRAFIA - 900 
Geografia e Viagens - 910 
Biografias - 920 

Total 

4 
1 
1 

1 
1 
6 
3 

3 
2 
8 

7 
1 

5 

2 
13 
22 

3 
2 

85 

• 

4,70 
1,18 
1,18 

1,18 
1,18 
7,06 
3,53 

3,53 
2,35 
9,41 

8,24 
1,18 

5,88 

2,35 
15,29 
25,88 

3,53 
2,35 

100,00% 

• 
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• NOTICIARIO 
• 

"16Q ANIVERS}iRlq DE' FUIID..AÇÃO DOS PARQUES INFANTIS" 

En couenoração à auspiciosa do:ua do "162 aniversário dos 
Parques Infantis" ,realizou-se, no Teatro Municipal, no dio. 25 de ja­
neiro findo, UI.l festj.vo.l que contou con a po.rticipo.ção de diversos Par­
ques. 

O Teo.tro Municipal, coupleto.uente lotado, por represcn­
tações de educo.ndos de t6das as Unidades Educ~tivo-Assistenciais, altas 
o.utorido.des estaduais e Llunicipo.ls, funcionários da Divisão de Educação, 
Assistência e Recreio, fauílins Glos eduec.ndos, etc., o.presentnva o.specto 
o.legre e verdo.deiro.l.lente festivo. 

A t6das as crianço.s presentesforau distribuidas saboro­
sas balas, por gentileza das "Indústrias de Chocolate Lacta", que nten­
deu prontal.lente.à solicito.ção que lhes foi' feita- pela Diretoria. de nos­
so Departc.l.lonto. 

O prograr.m. do fostivo.l, seleciono.do cuidndoso.uonte, con.§. 
tou de núneros dos Parques Infantis d'e Vila Ronano., Cntu.J.lbi, Ito. il.l , são 
Ro.fael, Lins de Vo.sconcelos, Tntunpó, Benedito Calixto, Ipiranga, D. P~ 
dro II e Centro de Moças do CntULlbi e Tatuapó. O cuidado que presidiu à 

'. elaboração do un progral.lo. relo.tivo.nente curto El interessante, inpediu a 
( inclusão de núueros de outros Parques qUEl possuen tanbón trabalhos de 

• 

grande valor. 
CULlprinentauos as Educadoras pela uagnífico. festa apre­

sentada, festo. esta que, para os leigos que a assistiran, constituiu UI.l 
pequeno testenunho do Duito quc se realiza nos Parques· Infantis no que 

.. 
• 

diz respeito à educação e recreação de nossas crianças. . 
A seguir, transcrevcuos, .. o prograr.m cODCll:lOrativo do "16Q 

aniversário de fundação dos Parqucs Infnntis", realizado no Teatro Muni­
cipal, salientando quc o DeSDO agradou plenanente a todos os espectado­
res • 

• 
PROGRAM.·A • 

1 - HINO NACIONAL - pelas Educanc1as do . Centro de Moças do Tatuapó 

2 -
3 -

"SHOW'" -
PESCARIA -

e Co.tUI.lbi. ' 
- pelo Teatro de Marionetes de Maria Antonieto. Lex. 
- Dral.latização pelas crianças do Parque Infantil 

de Vila RODana. ' 
4 - DANÇA 
5 - OH! DE 

RUMENA - pelas crianças do Parque Info.ntil CatULlbi. 
CASA - Canto por crianças dos Parques Infantis do Ipi­

• ranga, D. Pedro II, Co.tULlbi e To.tuapó • 
6 - EH! BOI! - Baião dranàtizado pelas crianças do Parque In-

fanti1 de Vila Rouana. . 
• 

\- GINASTICA SUECA-pelas crianço.s do Po.rque Infantil Benedito Cali~ 
to • 

• 





• 
• 

• 
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• Cou o objotivo pois de reunir osto.s Co.nções de No.to.l ClUe 

pinto.u, do Llo.neir:J, oxpressiV't'., o Dr.rC',vilhoso fC'.to do no.sciuento de 
Jesus, fn.lan dn 3.nuncio.ç;;:o Q. Virgo:t.l M~i.ri8., do. nD..ngGdour8.~ do pres6-

• pio, dos pastoros, do. estrelr., dos ~o.is do Sclvo.dor, dos cnjos, dos 
trôs Reis Magos do Oriento, (lo P8.prü Noel o do i"mi tas outrCls coisf!s 
vorilC'.dcirr.s ou inagin{rü,s, foi reo.lizcdCl, por iniciativo. do Sr.Con­
solheiro d" J!lúsiCCl, TkGstro M8.rtin Bro.unwicscr, uuo. POSClUÜ)C'., ,ao 
fori_18. [t se rouuir nnf""l~ coloçQO ele cf:.nticos 2.Jjropric.dos no N·,,;,tr1,1, 

• 

• 

, 

• 

O resul tc,do C1U[-H-Jn. I)csquisn foi vord:1.d8ircn::lGnte coupens3.­
dor pelo. princirIJ. vez, sogundo no sso conhecir:lOn to, for:,u:l rounic1o.s 
e aprcsont:,dn.s eu 33:0 PQulo uúsic:"\s d" No.tCll no.cio.is eu elevo.c1o 

Rovostiu-so, pois, 8. Concontr8.çQo Orfoônj.c~", de e;ro.ndo 
brilho nQo, só pel::t hC',ruonio. o boloz::t d3.s nÚsicp.s sclecionf'.dCls, COLlO 

tn.nb6u pold porfej_çn.o ~on CluO forn.u cr.ntL,-das. 
O progrm.lo. seguido nQ. Concontr:>.çê:o OrfoônJilcr:: elo Po.rCluo 

Infc.ntil TrltU2.pÓ foi o st;guinte: 
, 

OH! DE CASA -

SÃO ClrnGADO~ por 
, 

elo P.I.To.tuo.pé - - crlançns 

ENTRAI, EN'rRAI 
, 

elo P. r. T:ttur.pé - - por Crlo.nço.s 
, 

CANTEl,WS • do P. I.CC'.tW'lbi -- - por crl~nças 

como :E DEVER - - por crio.nço.s do P.I.Co.tunbi 

SALVAMOS - _ pelos odu0:1ndos do C.M. e C.R.Tr.tuCl] 

AJ'!1ANHK C CR.UNÇ:ADA - - por t5dns ns cri:'.nçc.s 
• 

ACORDAI OH -" O r-, GEIlTE • u' IJ.I.D.Püdro II por crl:-'..nçCl.B .'). J.-J.,. - - ,) 

BATE AS 1/:1 '" • do P.I.D.Pec1í'o II - por c:rlt':.nças .c u .. 0 -- , 

HEI DE DAR - - :polo G,R.Tatu:J.pa 

QUEM EST4 DORJJ1INDO - pelo C.R, 

NOITE FELIZ - - por t~d:J.S 0.8 

, 

++++++++++++++++++ 

+++++++++ 

• • 
+++++ 

• 
• • 

, • 
L.F • 
• • 

• . " • 
• • , 

.. , 

. , 


